
IJORNAL DO COMMERCIO — SABBADOr 24 DE SETEMBRO DE 192!
prolongada salva. de palmas coroou a <lu nos»u historw, os ens»nou o coatiitao do do- cú o direito, interpretado P3lc« trlàunacs. Creio

felicíssima lembrau-ja da provecta edu- • ver o da liberdudu. w - yropria soberania bopuiar necessita de
i IDssa irroiractariedode: eoso dc«asoccffo pela limites o quo estes vem a str as suas conetiuil-

•S.'guío-so o desempenho do progranuna, ca- sorte co palz, c*sa vigilância, esso proiosto e C^es.^por «Ui nwma, cetabejecidas. nas horas <lo
bondo faliar «primeiro 5 senhorinha, -Mubei La- essa arguição cvim&íiiu-s são ido nc-cee*ari(«a inspiração Jurídica, como
cc-ir.bo ij-ue recitou • junto A mesre um trecho, A hojo "coir.o or. aocousos d© Itobvil lmq>acien«ãa que-
Felicidade, ox ira iildo do um «Jisourço do a<jr&- d ovaram os a-íxilloionlvlíis ao« meios extremos.

Empregados do lcaacada, no Ec.u 3ttondorora u cousa abyui/a que se não ro- 
! iacionasso com o movimento libertador.

rfjjíi-o tu v.uiciuin iiijuauí coima c. uc.v- 
cho, ante ai rupiura uv uataooc-, aniv «•. cnuwn 
civ jos luv-ito. contra lOa ««oUce, y auto i* jtc- 
ghciun tu; ciauito íue he.no para coiau.td.u' ui 

rreira âs oossibill- 1'A“ clvmaar !íi guerra. no erã i»e«su;e 
fade» eventuaos dos s*ua íuomentoa dê paixão ««‘Ai-anurai «i« ia morai. w,.luiu dcl «ívjvcno. 
desordenada. Creio que a «ou-blloa deoahio por "M* **rouitari «u jwtcofemia ituy baruosa, 
so ter confiado ao domirii «do arbítrio. Creio cu5tni° h“y do «eelucid© ca esta sitosia elo su

. que a federação pbroeer-ájse continuar n. n5o «ow^ncia. iNo cs nn imcnci..n tomu.ar.s.a.
i saber av-atar o honrar a rvirauc «Suio intrnto juetiticur nu atrevi nn e» to por cl

n3^lCnCv/>na "sa& n:tt^ca*^A q,‘® Utyi uabce a irnn.julUidadeí da ‘ t ranquiilida fe a imptuso oe nu ciuoeKMt de a hora «juo !>.<. hech©
morrem, nem envoUrocom,. A veiMco 4 vedada a ' corrfla.nça. da confiar,ç:« 0 Lball.o do tn.VaVo U do entor.c-v,.
ulouns homens. Os cm «iuo o eaplrUo sobrepuje t u producçfio, da produeçõo to credito, do c.-.-déto Hábeis rtcocdaco r-cf:or.v quo me hnbou pre-
a nw teria. ou cm quo a luz penetrando toda» os a opulência, da opulência, it rcspcitkbiUdadc cedido, trtea dc K-lu*lmaa formos literárias, cou 
tendas, presença., o vacuo o •vilmula os U:ouko. duração e o vigo« j « nuo cu t«n diversa, uccion- , vuvsrro {.rim clu-
.sobrestando na eua tenacidade, o elemento deo- Creio no yowmo do ;4vo pelo povo: creio, dudono o.\;>reso ,;u vinsamiv.ilo. 
frulaor, eosea naílo. têm quo ver com <• tempo; jior-êni, <iuo o gc.vrno do iioro pelo povo um 'Mus la omociím que yo conservo uv la extruor- 
i:5,o-lhes «obroncolros. A <iu:ui uruuilntídad^ d->3 a sua base no desonvolvlm*» to da Intelllgencl-i dluari;-- arenga, on lluena Air-.v, os otra. 11 aj., la 
homens nilo lograra Obter nem unw r-srce-Ma ãee- nacional pelo dc.ienvolvjínento nudon.-U daa elesancia y bellvxti do la íurnsn,
aa oporaçilo quo sa produz r.ão nas filc-a;, ma- . grandes InstltuiçGf-s dc enslr.o. cm prowlto das 
l.eriac,-, mas noutras parus do orgánlsmoV in-• tjuues • o*. «naíores sacrlíioi.Ni constituem sumpro 
u.ccwsivois 5 m>ssa obevrvação. I )> oniprego mals reprodueti™ da riqueza publica,

A vida dc liuy Barbosa C uma constanto o ) Creio r«a tribuna seai furíny c no irr.ppjnsa sem 
peronno ;ispiraç5o. Para quo cio fosse o que ó. i 'reatricçúos, porque creio noipivltr cia razão o o a. 
ora m'stcr tn-ultiplicar-lhe. sem urr.- momento dó . verda.de. Creio ca 
irilorrupç&o, :us imagens da vld mas do uma 
vida suiierlor; quasi ainda «'el-icionada com a 
nossa. oho!a de defeitos.

Elle plana ac tna das contingências o das 
obccuridades quo cercam
iBraeil. Sua altitude é do franca dissidência 
nos actoe dos quo tomaram, por uma fatalida­
de as redeas do Governo. CnT.o ha cont-a obstar 
a quo oKes irovernem mal, mas lambem não lia 
como impedir ouc essee netos r/e.nliam a pu­
blico, o sejam devi ciumento examinados, coni- 
mentacios, ridicrularizados ou reduzidos a trn- 
POõ polo pena inexorável c juatlcolra do fia- 
gelaOor doo Governos que foçem aos seus coni- 
•promissos o mentem ao sou juramento.

Hoje devo ser utn dia dc pa~ o de recon- 
«.ilIaqSo. Os nososn pensamentos devem subir 
c cnaltccer-so na giori». desses vuitos. quo des- 
appnfecerani dos riorsoa ollic.r. mas quo vivem 
o vfem como .correspondemos- ao seu esforço.
5. sua dedicação, il sua obre. do apazlguaracnto 
c de reivindicação.

Observando o passado, o toò-c. essa- exton- 
percon-ída poia pátrio, dos do o sou ca.- 

Itiveiro atô a sua libertação, meus olhos eu 
enchem do lagrimas, meu ooraçQo iwlpiía com 
íorça. Horacas que íostes adianto do vosso 

■ empo o quo tnmta licllozn, dostea ao fotnbolo 
da virtudo o da fraternidade, como eu vos aben- 
çdo o mo proaterno para -saudar-vos na vossa 
glorificação.

Uma 
gentil c 
eadora

dccimemo 
Thcatro 45. Jo5o da Bahia.

Aqui vai csro primor do Adestro;

avs

•'A KELK.,ioAxns,v —- Q-uoin ipoude, neslc mun­
do. «W hoje, definir a foMcldade?

Kvsdo quo a altonçAo do homean eo concen­
tro :i da natureza vlsréoj paw- a nuCurcza Inte­
rior, a sclcncln, a poesia, a relljfi&o, debruçadas 
nobre o coração humano, revolvem o impene­
trável problema, oxEoumdo om vão a sagu cida­
de, a inspiração, a oloquencia.,

Tcdae a a influencias quo ccmpbera a alma 
ccntradictoria do homem, quo o obscurecem, ou 
explicam, quo o regeneram, ou degradam, oe 
seminicntoii quo fortalecem, ou d oprimem, os 
quo cream, ou destrícm, os quo rcpellom ou on- 
oaniam, vão passando aucccssivamviuo polo fun­
do mystcrloso do vaso, ondo a human.dado be­
be, dc-do o prinolplo uo sua crcr.çio, a ambró­
sia o 0 "Kl,

E a oterna interrogação continua a preoc- 
cupar erernamente us cabeças que meditam, as 
iinaslnaçOcs <iuc 
<ludo? «No amor?
dic.-ioia, ou no poder? Xo orgulho, ou na humil­
dado? Xá investigação, ou na 4'é? Xa celebrida­
de. ou no esquecimento? Xa nudez? ou na pros­
peridade? Xa ambição? òu no íwcrJflciô?

Itiolvcl i>r«tençflo íOra a minha, so mo pro- 
ipuzesHo a entrar com uma «fórmula nova na 
multidão innumeravd dos oxeavadores dento 
enigma. X6o passa do uma Imprcosão pessoal 
a que vos traduzo, dlzondo-vos om uma palavra, 
a minha maneira do interpretar o gran«to se­
gredo. A meu vór, a íclicidado ostã na. doçura 
do bem, distribuído sem Sdí-u, dei remuneração.
Ou. por outra, sob uma formula mais prociza. 
a nossa fcllcidado consisto ik> sentimento da 
felicidade alheia, gcnvroeamento «renda per uru 
acro noeso.

■Ainda não tinham acabado as palmas quan­
do a senhorinha Mebei Lacombe so dirigo 5 tri­
buna vaiila, retira do lá u:u punhado do Gores o 
veai atirel-aa sobre o busto era bronco do 
«Ruy ãíarbora r.o outro lado do talão. Xorafl ! 
paltras coroaram esse gesto gentil, repetido 
dopois com os mesmos applausos pola<3 outras 
troa m-içaa quo pertlolparam do festival.

Coubo, cm ac-guida, a vez ao Sr. AíTonso 
■Celto. Sabc-so o orador primoroso o espontâneo 
que é o iliustro ccndemlco: Evitando, como 
todos fizorc,ta. qecuprcr 0. tribuna para que cl!:!. .'
ficaeeo vasta un horr.enngcui ao gmndo tribuno . ..
quo r.V, pudera occupnS-:., o Sr. Conde do Af- ' V n .
ionso Coiro rcUmlirou o tempo ma quo Côm Lc9 %CC?CS àc honncur, rfo l* juMicc.
Lep-.itado com Tluy Barbosa, numa <ãt.ia«;ão li- «5o. os olvideis. — Quo oreo zodluco !m-
benil, ha 12 annoa pnr:s.idos. l>a oloquencia do "?,orU' cnonc do luz o templo da libordade por
-Me Are dissera .impiamente no ccu livro Oito f.“ c°n.slr.udo. Quo n Mia acçao no nosso do«- 
Amio>: tio l'tiflatnc,t(o. cujo trecho leu entro os , , , ,'1‘ ci,,nlpr° a'--|Rrn,'!n'>r\ por um aoto «lo
applausos vlvisslraos da nssiateiiela. Terminada udmirilr-inujfto quo noa elevo e nos torno cada 
c;ua lellur.i. o .Sr. ATfonso Oelso perorou com T®" 111 a ;i acatados pelas outras naçGos. E‘ rnls- 
vohemvnto enthuslasmo. )ombrn,ndo aa jjrnnfles fei* qua lhos sintamos a Inspiração o lhes re- 
ílguríip. da oratoria :io Jirasll para situar aciiua conheçamos a coonorviiião. Xfto sorá verdado quo 
do todas c-liua a palavra. mnr.iAdlhoso, do IBuy °,„s n‘^° foliando 1'ola hoc«ca do tvu vellio
IBarliO!.-». lUecilou depois com tidmiravol em- «'dlindo, do sou vollio compnnhelro, duquollo quo 
pliauo o í.Tprncsão um cloquonlo trcoho do lluy um dos primeiros a nlçar o lnbnro das ii-
BarhoM. /'rolongadus >•. calorosa» palma» co- herdade» dvioas o o primeiro da oohorto jv-lit» 
brlrnin a» tiltlmas piilnvru» do "Presidente do fl,,aa Pedrarias do seu ostylo o pela belleza dos
in.uliuto Jlístorico «j Orirt-vtor da íMculda.do <l«; neu.« ponsainontos?
JJIroito, i

■A senhorinha Ulbertlnn, Uavalcantl do A.1- 
bii!quei‘qu«.' leu com
ccrpton rtè fluy. Coima rio o A Gatara, merecen­
do lambem niulinu linlr/ia». IDamoa a s.-guir os

UVnvL' razCa.

se hallaba la
grandeza y coiicl-.-z de lo.< principio» inoV;:I«.-.s. 
Bitia que las lorma,- bodlMmas »ou para la 
inoral cumun como florvs quo s' ufunan rohim 
!:'.»« altas cumbrcs de vuestma y giaautcs uien» 
taãas de pleura y vegc-tación.

moderação e na tolerância. V ts e! principio mora! quo triunfa «hora."
tradicç.io, no rexpedo o na A"o liay mim quo una >o.a forma do mamener 

•o scl;.i.na na impotência incurável dos Inco.npc- ia (puz entr.* kv- pueblos y e .v ,«ms o» la Jun-
lentes e co valor insupprivçl das cap.tcid-.dc-s. ticiu. .Más la justicla no o« j^labra quo flota cu

. vl ambiento, ni cvnoepio que no encuontra rea-
“ atbia s LIBERO.VDE — Ter.ho dito mil liznctón. Xada valdrla entvnoc-1 Ia jusiivla ro 

T°f‘V 1í‘UnCa W°»atw».»raiaa do Kovorno. Aci- concreta ,«n ^.l acto «n quo «ksido cl ^:i.!ici«, do 
ma delias «A a u-.Scmadn da Patrla; mts Intc-roi- s Impido la violoit, la. !.«> nhsuact.» m, 
acima cu Pa.rl» r.mdr ha al.ruraa cous»; ó a h- ,.-u cncreta por si eoa«. lvi justicla dvlu- m.vto- 

^";,uc ? .liberdade c a condição d.t rhnrn.MUo chr.t dei l.ou.hre juMo. Y cua,i«:«, 
Sl;3, h c.v..-.i. rx,a. a uberua^- ai.Uu, };l ÍMil,u -cva-trulr la ,1-

0,',nVl,‘ r-^ *xl«t:r, o vilización. o.qut v«e«ro u,n!«. h«m.«t ; voo-
T u t sa"r:fl'"U‘ n Pi’tria.nal0 rodoí'a iro* temas homb-. % ... j.,reclamar senão no desvarw e.o suicida, a, ouo ; nn . ,, ■ . ,..... ............ . UMa c* .a voruuYuiurtd «lc !.i íuerxa mor,».’.

Quando tana racâò sV roriçna ao cativeiro, j ^ ^ MlKf‘
renunciando complctathcntc a vonteõ - de ?•'.■ j ' '
dono õc oi mesma, Pa iria re.-olhc-yo no fundo I 
das consciências rovolradas. ou so irunofr. .o para. « 
o cxllio da?, atinori.13 insuVmlnsjs. cui.* \!rrud>;
vai alimentar. ambiente da. =.*r;»pltn;s«ladc t-x- I ,:;i,>l'r. :>.i ««rato « «
tranareira, o luro- -o- ^xvreição. «too *-» aY- ' r > "rv“ •';***'' >' »•«
gari.i fl-hafailo «a -strcitc.to «Jt«. ivmvada do lm- 1 ?',rf l1"'’ ’Uç M,? lT,tcr.s:. •mv.-iau. h.ib-'r ».»- 
cattde crtravo; porque a ruiria n««.-. ò urna cx- M’W.mvwho «o recordoratt. o no >.n-
•pre>«a<» gc.çraphica, >v::i a» maraW.b-.s i.i | ;‘' 'j.' . ' ::’>’ hab‘«vn;.*
«reação «iu<> s. rev-stem. d cm <■ multidão humana i '-■!1 SI-cn«.io, pensando para mi :.«>'.«> «•uao:-«
quo a povea; — o territcyo ap-zias o qu.oin* ' los (principies morakr-, cuanto la rectitu '.
vislvol «ia cxieunclit. que dvsapparcccrâ ! ' iU jntticia,
com a' «upprestíão da HbA^dc.

no progresso e na

ns naçCca. como oscismam; ondo escú a íelicl- 
ou na indlifcrença? Xu obc-

l>cbo . •sperar, 'idoiv.^ y «íftoros, que dlwir!- 
ocls «st- nmnorr. do juí palabra, fu«-ra «lc pr>«- 

•'■i«' .hahia y.vr-xldo a«-í«. contrario .-« Iax rama.

que vtt

fífto

IXrja«Inio d».-cir uns vez ruã.' vpie si \-ue.stv<t 
1 horabre ju.-to <si llamado al tribunal do 1«» im- 

^•cM — Na ■política ' 'dono;. cc«n 5»a enorm» t> vcspoitrabllldrt.h.'» que oi 
«hysso dos in-Hiltado- ■ lhama«3o implica, nu estais »Mos eu ei -.i e.«.eij.. 
L roduv. simpleamcn- 1 ''uo *vn>.is como hij.es Ovi Uniail; yo pit-nso por 
tpp'es d\« uma especio ’. T'1- purie quo es tavtblén hijo «lo Antêrku, cln«la- 

'honra «da» almas . dano de America reda, y nto inmi.iulno que teng«« 
or.vns responsa- | von >'l. ..i AmórU-n, tmta pátria comun. 
tios tne-hj, nos j. T>xmí:a?imas — Coniinuumos bojo »i 

l0iS., doe 0 bife sa:i- J pubiiração d.^s ud.-.crlumn; «le AdieUaçõe» rc- 
>' IvmotTavin feroz. | eõbkhxs v«elo ilhi.ur,. braviicii»; 
i®T*'a, n untiUxcsc da G- rtebVa. a? - 
p>ror.rwsl«!a o htt- 
|s ive deglutindo nw- 
h .'.ho ofTcreco um

«
•' Feco r.vrto t; ».\N| 

brasileira avulia multoí
vos. cuja. fu nevão polità 

j to a Insultar: .-í.o os m 
de açougues, onde se cj 
independentes, nu íanfl 
vcls, no merecimento 1 
serviços dos cidadã'»» 1 
>;rente para o estomagi 

Eata divlr.òadó 
dentooraeia liberal o vitT 
mana, diseiplkntda. e copt 
Kostosamento 
holocausto ;« aua matilha « 

A deo«>miX'sii;ão «:«rsauw 
tun; o ar vlectriaado uccei 

ucas dos lança» gluriosu*

I "lis éCaieiit oavs lc a íctnjJS cíVp.urcssvoji-, tlc
dcuil.

a ,t»
o

*,itt«':iu>t;vela nt 
n»:t envoyéo par «rreur Je tvtw u«iv*so 
'fellcifa

«leitvOh e 
í m«:s

pkis siucCrc — AlexandreI.'S
a carnlca « Alvares."

pa
dev» ma troa quo dominam o| 
coinutdo ;i incNnit luz quo I 
c no fcr.ro fátuo. A. do -fogo 
da infcoçã.-i o attrube para . 
nw lampeja »lo fluido suidlm 
vens. procura a 

A ãenluirlnlta r.»
na o u«p«] 
'ROi Mvnt 

fiitifioa expressa o vm.«.« rvechi 
qão", cxtrahldo do «liscunvi 
Conselheiro Uuy ftei:-..\-.t n«j 
om Frlburgo;

'Oh I corno Inorcpal-»* c dimiiuill-o com um 
pr<Invvlado imarctvrlo o «m» aUliudo irreveren- 
íel rfu o vlsscln nos dlns aolomnos, noa dlns do 
(festa, quando o ulina aholiclonlKta pareci» pal- 
ylfar iutcli.i «. Jubilosa no phii «.«.tração o nt». nua 
n»alavra; «to o vlasel» desforir us pelouro» nuiis 
«janeiros contra o ihrono iiii«i Jonir-du» mcmoixt- 
voiu do j sxo a 1S8S ; »<■ o vlosclr, a. guiar «:s- 
Tmíln do Dcotloro nos «h.is quo jtiocetlerain u ro- 
vúIiiçDo do lò «lo Xovoinhro do S.9 ; t0 pudcsaoia 
Píitoirax. JivtioxtUr. dominar <vç«n 
«lestciparo o invectivas, do mariK-mo

cxccllonto dlciyto (loini ex-

alludidos' trecho.".:
"Calmaiua" — Calma via aiiidu.

Igual. Xã«i sopra o vento; rntlo cemem a» v«- 
gttft; não aiuriioirain «\i lion". não cunimn i)«« ifon- 
te«v; nã.j rti malha nt at; arvores; n.ui qndol.T. 
ntr.si <:• ; iift«t a 00.11 «11 n» flor/»: «r.ão Itúlein 
folh.-m; nflo ninam na uves; não zumbem 
Jii3ceto«; uOo avoçjiiin í«.-í liorbolctnoj não 
niOV'; <i :■ luz nflo ouciiin. não eo mec-heiu 
an s.omhra-': a vela não enfuna; o lago não 
:.v Dior- 'jm; o iiomcm i>30 reaplra; como quo 
não vive a natureza".

".A (.tmnn.v" •- Com churro, tuíilfliçdo <1° 
cáo c aubttoinão do niiihdc, velo n «-xlcrmlna.- 
ç5«i (iy.-i vldníi, n aisolnçãi) <k« camiifH, a dea- 
inilçfi'» do» e.!dud>::, u nuiUlplioaçao «lou «sTlnie*» 
u br.rl«.'ii'iza<;Ao dou codunict», a dloalpaçUo da rl- 
qiiezo, » e: tlnuç.lo .«Io i.r.ibalil», .•il.'Jlh;ã<> da» 
l.-ila, a j)crni«;i"j «la lli-oi ila«io <■ «loriílcação da 
força. ••

11Í..5 vl "A P»aFKi«;Ao" — EvlUiB 
:->ij>,rfi.:hU, v« atam.M-.en.ht. l»H 
mudllad.unviitq rcrolvorvl.H 
qur tentardes. l*Mi«i>ndv-vui* H 
nKricvadn. «drcumivovipta, 
to; ntns VA&otal-a, limol-n, p.H 
«mo duvida, que mVi vsquadl 
ç6n quo nRo corrijaos, t,'

Ttoudo jku« Icuúhnento d:#H 
«.vl« aiolm <>a mnximos, «:om<- ■ 
to»; <i não vn;i escapo uVeMu.l 
reza, nm-mMia, inhonmml». NhB 
Btrmma, coin a v«a»n obrfi.. • I

Quxudo voo aahir das m <«■ 
jui«lot\Jos, «anbad.i. ,lij. so dosiB 
ta reles algum tempo, tricln «>!■ 
hivhlto, o hnhtto oalviuloi', «.» ihl 
s«rfo, educativo, fertilizante. I 
«juo nli.«:« v««3 arrepon-.krent: ;«•■ 
lo»»» fort-uttfl. o onmiTríutto %dv| 
consolo d« v«iW, voUiief. M«i:| 
noa ttiBio» juvenis, tardo eere- 1 
uetarel:?, ecitãú, ernan «» »al«' «!-l 
doa. Vtuonado. oxhuhõtvntv'. nyi 
danutlubo. «ymiolo •la c-.'lèi illd] 
fjionwidn a«j ; úi, ’ j

UI Jit)
n» ópoea de

«lo calmaria <« frenesi, do odio «i do amor, do co­
lora c perdão, ajoelhar—o*-hoie a cj-o prcclo.ro 
d«1 it dão o ipedlrleiít n. r>eus qu» o nbençoa.iao.

IDelxcmol-o na mia »rroduotU>»id*(1.3; n.Uo «:»- 
««o Incendlclonnliunio ô o Iflo.il. Quem Uv0 
(plenitude não i«Jdo ver

o»
«to

nn
aa ruça», «• os senóca d»i 

orenção. Ello vô tudo na eua ii.-oomtmmicablU- 
«iBdc; nos aoito horlzontr» lndorinldo-, nu eito, 
niuruvllhtmn, contextura, »io onão oxinihc, affei- 
«;ón o aprimora o modelo para .< aua dlnkvTi.vi, 
a fôrma em que d.ive cntv.mir maraailhxo e 
•«» snrodos «la uuu pftlavrn, ,to pioJ«cç<i.« ,,u,« ,, 

. «'QU pensamento houyi oobri» ;u; fnoos «.nUM.i,; ,i0 
utidltoMo

G’ inou ©aua que nflo i»« irtvlontrtte por 
imilt.j( tempo «•.‘«re «vquroiniento do .«.'«usado 1 

Tendo.,, entre vft», ainda o liorncm u qtt«m 
ínr.lo dtivel», o povo <in minha tetra. 6 mocidiidc 
que «So oomprtfliendeiíi, nem poflfllit cemprelu n- 

o que a a u'bv«, Aa um homem qu* trouxe na 
rr.jnto o srilo <lc «pn poder Invencivvl,

Quo pp.-ledc.i ii«ml>ic.'«- - .... . .

A aromo ij então no «••trado <« «Jr, Luiz Mu» 
ri«t. rceehiito ;«•>!• uma lo.a» «alv.t do palmito, 
O «Hi«ttnoto .i«’.uhnai'to leu un» avcoruto do um 
trabalho que <>15 es>< rovendõ «» «o qual Idelorln 
«; «.tiniinoitta a. «simpanhin *1» Aboilçfl. 
n. »!“K»i!r, o trecho «dou»» «i>rn fl«> lUuatr» poc.la ;

" UO ’t:a doo qu«j pclrjurum hórol<!iimen!« 
i-fira «alvor a. honra <n> aua. ihurio. cav-ã do j'õ 
aimlu - • lív.y OarbOMi,

o. 3>am«M
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K1? o .iant«in:o ji-iç» 
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lOCÇAJVr. Diz-?e ziv jl 
hr-IN.-. no santíJrír/ I 

srjr-ón:, as*-;-.» j 
[ bMo: a õ* ya^Tc'- I 
fe que rnes-:i as n*4- jl
PJTa jíitra % cí-a. J
[‘•-o £i»e cot:; ma- 1 
f <*ai>rç -a rerr»:- 1
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" Intui*;?. cm

:
f

r tr>-4. até o:rI« 
farti; vos exerci* j| 

o erzuâ-i
píio d*> tm.lifljiíii 
Pratic-xi-o assim,
R o .-.-oa-Ior <i;/,
I, vo;so nome, o 
I b2.> C-.-rr.OíaiyJ” 
jte omnte.
I' teSTa» CW1C.1- 
|> OgiCHO. ÕmV:'.., 
N; i-atírfc:-.5 c-

:

|

o:'-. r .-’
tjvj ?T -" "• l-v-qu- ::•> v-ernmestí i--f.fr a

ISURC, VWfo «£ KT8 ■«!'«.; «i3./ m.
feixxdas ao riorlc-y: da lr-s •5o Barbe.?-? \
Bahia em I5l»3 < os i< rrcr*: m-mo. 
quo r.eosa. oocasião ■'■ -- foríiorz-jic-i.^/Dcpoís do 
r.^joWõ palavras d-i cftlíús ; ■' r2ç5o '•■••o s-u

coliesa tf-v Acad*:.-.'--i. #ã-ósrto »ie 011-

í.«iisetia.-, miloa ílrmes « íwjpíraáfi*! Qui» tempc-'- 
1 Irreduçtivetti, incompativei-j « ,eiraci.?riaM. ladan nio lançavam no papo! para irem dopols
1 particularizo aqui uma expresso clc Hugo, cm despedaçar ob velhos monumento? quo a ty-

relação 4 poesia. _ rr.cnla o o obscurantismo Ttavinm çrpuHo!
■Nilo scl o <iuc melhor ik»bssi. caber jio ospl- • [RSJ-c*, ainda vivo, eil-o, ainda, senhor da me?rr.a

rito do Sr. Ruy -Barbora do quo a eoguinte aí- 
lueSo ao mar. Diz tudo quanto tem do dizer; 
depois, recomeça oom umu jr.njcstado tranqulllr» 

oasiw variedade Ir-cegotavel <juo ri3o per­
nas súaa

pennn com que fulminou a caoravaria o o thro- 
no. Guardai a ma Imastcm no coraçSo c ímí- 
tai-o no amor ao trahaibo, 6 justiça c- ao 
direito.

srrsndo
velra a&rio ao acaro o voium .* • 
teu como sO fatie rectwr urri^Swdo pí-Jaco dt , 

r~cct<Jl-y ao t-:r.in.ír j

[o levsva c rcr-

c com .
toncc AC-nilo :t unidr.de. uepacai d em 
nrcnt.ia mal* extensa», nunca n monotonia per­
turba a .•••'lenídadd o o pod--: dosou itinnensi- 
dade.

do Buy Bar tom. 
uma T.tva salva de pat

Ta falia- •? recitar Co*: 
mazlco da paTavfa 
compro ardente •> ír.v:çrlr.?50. * 
ceteu-o c':r. umã v^rdr.dçirs^g 
lho o pequeno e fulgura))’-? <15® 
a Buy Baruosa- cor» ur. u r<rn- 
jw'.na;;. «•cpetUía quando scsVMt 
sido Jo SemcsilcrI

Os homens da abolição tío, d-; facto, os 
melhores exemplares ao nesso anrftr.dfsndo cívi­
co, Estudal-os. rc*peítai-os, amaio-os, desde- esae 
Kuzobio de Queirós, Sailís, Torrei Tíoro-.m c 

A c-rnla, a espiuna, o movimento, tudo no»- Tlrcondo do ITtlo Branco até a pleíade fIlustre 
■las é o cxnleamento de um principio; a combina- que levou a !d«a abolicionista í gloriosa data. 
ção lno»perada de ulemcnlcs oue, principiando i .t do Maio.
nas» camadas mate baixas ou Inferiores, ascende Buy teve, corno patrocínio, como Quintino, 
no pín.» da nifltaçAo, carreando toda» as enor- como Iy-ilr, Garno, como D^lfino, como cu com.» 
çTa* do seu flux» o refluxo, todos os ínyaterlos nvrltos outros <i íntuice-o clara qcc 4 l.hí-rtacão

do homem nearo succelerla íromediatasnente a 
A condemnaçào ó uma. condição da superio- lfborlec&o do homem brer.oo, 3^Isía o .poeta da 

ridiulc. Não ac eomprohendc um ycnlo, sem os “Solemnia Verba"i 
dardo:» que » mediocridade forja para feril-o.
Queni vem ha oíncoraia snnos encabeçando iiui 'Então, com hoje, cm IoOca c T.ova cffen.*escçncí.x 
movlmcrii.. que encontra cm sc;i curso o.< maio- Kar-cc-ha de urra vez <6 a noasa. Independcsci.i,

Teremos liberdade inteira, de uma v<_-z”.
Qurtndo cegaram um pouco m palmas, < 

Sr. 1/UÍz Mnrat recitou com grande vibração um 
ironias c doestos o campeão q«o bello trcoho de Jtuy Rirbosa sobre o ideai. - 

.r0 imio vlo (Luiz G:.'2na, proclamava, vos» applausos coroaram «asa recitação.
A Senhorinha Alíco Kocha disse depois, com 

admirável naturalldr.de. ",\ Couve o o Carva­
lho", recebendo cnthusiastieos applausc?;

I‘-V-T.-3, o gr.ee do 
i 'mprovizador ; 
í-'é;3t:r.c:a r-- - 

•íí-j. •: corooj. .
-J^c?r::.da ;ão j 

:-.?.ybi rs».:.•• • 
•ae recitar .1 I

-.ver:;*-;.

'•'rvaCrtr.-.s
>r •>u-.dr.t?. pr - 
:'.ic e •;? s-.Tiv- 

P.i.-a mint

> org-;:-.;o <• j
rte possa ter

:-5da sua nova o da sua fauna. A :eão a-j ssorr-vr- r. . 
írrsoberbccítt de ter c Pistão j 
zr.ndo cm ma:a tamanha 
rear p'-r aediterio o mu:: :lo h" 
a de me cntreri-r comvoye.j : 
ço3o a todos r-»
Ir.-JtU «siJbrteffUftí*, qu- a ! 
dado. íros obiitnciihv lião pddc deixar do «'Offrcr o eof- 

fivr mi.ú".) rins seus contcmpornlixos.
iPuibi não odiar a esse reformador, como náa

ílToar.r. :<s causa.-, aísun-ts -v: S2:.as. r m 
> jthx. . •.al 'rt; i 
’->ts a õiíferer. ;-. j

que vis íoi o meti ccr.:.:" d- 
8ub quo a do vo?>.s desti::". i 
q-.:o ai:: espwyla ao ver­
tes de atalaie, a.'

vatlcT.lrc de pre-rhí 
ímapira-s. r.:t vaidaaa d - ntlr-l

■ t-V couve n o c.uívalho — Encquanto Deu.- impotência meu nada) ; r 
nos t!6 um resto de alento, nSo ha que desespe- atrai, serei ap.iac? .vâo ' ;
rar da sorte do bem. A Injustiça pMe irritar- BrwSo alsvir^s s«ner.tw/:c • ■ k -ro terra.» •
se; porque é prtearla. A verdade não se impa- ,ío ."'br:s■ . ,
clama; «porque ú eterna. Quando praticamoe ^ quando a n;»n:.r. .mm..
uma acçfio bou, não sabemos eo & pura hoje, cu s* anrcSha s--,b «ia umr.r, . |
para quando. O caso c que os ec-us fructos pc- rasas P--r wxo =:c.-:invn-. A .
•Jvin ser tardios, nu* são certos. Uns plantam, fronte *o «cerdo»* « venra r-rn o «.is " ■- ;

•Pleiteia, clle, ah!, com. grande sonuna doar- ;i fi0monte da couve para o prato de amanhã, s»**»*!. A •!« «ívrador. pnr.. ̂  -.«m». A :> »_••* \
sumo-.itos pcrnmo a moml o ■ctc.mtú o direito, outro» a .-emento do carvalho para o abriço ao j «ralha o v-y.:l-ui>. mri >, -:ç oca- j
a llbcrda-Ju dos escravo». futuro. Aiquclletr cavam para a! mesmos. Estes • b«rto r.as c--r.«»í;or.e.3s :-.-•> ,

peu, cm «ao 'Paulo «juo Buy encetou * |W.:ni, para o «cu paiz, para a felicidade do# ceborar» ord*rs_ «:rj = . ‘ J
sua vida do defensor dos escravos pretos o .seus doscondentes, para o beneficio do gc-nero j fwjnoaçai» nv.va ..o t..;..-n-cv •- . ' ;
brar.vos. Está cheia a nossa hluoria dessa som- humano"’. i arSl30. 3 txt.avra A:rrc#pim ir--.
■bra luminoza. Qu-j vida e que fulguração! Quem O Sr. Fclis Pcchc-co disse cm seguida cl- f/'-' r-" '^1^. .u:s .i .t'.\.“'".'j/.-i' T, !
já fo» jr.ols dextro na dialecrlca, mate fervoroso, gumas palavras de louvor ao Mestre, rara j»re- , • ncu-i^em ‘ f ' > - 1 .....
no culto do direito, ma is conspícuo sio formular, vedor á recitação dc ires pequenos trechos do ; e”.s:”n / .N “ ’ 'r-"
as leio sobro que doven» assentar as liberdades discurso de- ltuy Barbosa no Senado, em 1S35. 1 vis. íma-.-s-* ca ‘ ■
cívicas; mate escravo doa acua deveres; mais respondendo ao Deputado Cesar Zama. As pala- ! r*2'J""»lt ^ ~ll.l,. s .
salutar no conselho; maís (prophctico no aífir- vra.- do Senador píauhycns- e 05 trechcs de P.ay ! “r.mk â-on r.:erb-'r‘ nv-
mar o crime, a dcslionra c a 0fT»prc3sõc? Earooea que escolheu para K-r vao amante • . ’" ^ ^ \

Quaos foram os prophebi» quo disseram tranBcriptes: .... _ .^Jí-aVã vida’ -óm à'morte,
bem do seu tempo; os Isalas e os Ezcchiels A mavO.lo no Era. ... çon.t | r-\ f0-r-c »açe#ws-V. ?•.«
achara ir» acaso boa» n.» Eabylon, r. as ã^yroB, as íaol,> Ux'y dizer do morna. MSfto
Jirusalen», c as Nlntvs? J!a ab.vtna cusa quo ‘ ^ 6 / ra V<T' ,
opimncimi o notto srtuxdo ipatrl-ra do Ezcehíel. *"'n to^ o esplendor da e.oçtioncia tmuo^

St •«“«— * "-“T01 ^ S, STi ^delramcnte uma obra do consti iccão; visa um , ■ ... „lC, !, , „ _ vaikiii*___ ... na do ninguom ar. notas injswnerawl» e ...- cam-
'A5 UtoC“ ’c pa! tica do í/Biz , unt ,n.t ^ íU8W ^ vU,st0 ;.,v. ..... ,.,3r.

Criticando, annotaudo. v. ^ „do. demo- , . ;,0. , ^Ivr>s. ...........
,1»... ‘ • -;,o a nose 1 própria Patris. TsbrMb.tinlo ní -;fi- |

rmstc-i- laze-r para reauulAtar o pensamento do {iJ ,_-lC „.aaí, jrr:„:dcKie. linear.-a air.la mate. J
1U d.« Ma-O e d: lado Novembro. c,ns o seu verbo pode-.-oso. a r.-.acnhtccncla in- . rwN, ....

O .Sr. Osório Duqu« .'Bstraiia diz com ra- j K,jrn das aspfrnçõcw d-. >>:z. r.-vuzid:^ cm bei- . „c ;
xho.--r.esea ait.ludo s.» d-d-az lgmv!.,:.mtc a , JcS3 r.a gloria. (Pn/mas vntlonge,fcs). EJIe é- í a vi; ,-. .. ............. !
qualidade do a-.-ohc.omMx cadloal , quo o Sr. nyi3 P£us «.Ttecur- -s. onr.o ;w se;» vs-cripioy. . j ^ ..
Buy Banbosx já manifestava de&do ISO!) o que ti;uii..‘J.t comp-^ta das lutas políticos e dos pré- : . ----------
Joaquim Knbuco não possuía ainda qusndo pela j.0b- jurídicos e liKerarios mate altos- quo tvmce , * V^," r.-„, . ,
primeira vez agitou a quentão no selo dn ’Cu- travado. To-os o-s seiw predevt-ssores na fulyu-
nwra, nem mesmo «m ISSO, quando se alisto-.: v.ição da tribuna nacional des j.pnrccom, 
no gvensi-o dos stnvpleu “emaneip>cíoivs". fm^cadoa pelo. palavra maior, verdadeiro

Não ha troerao'8 para t'rnc lutador. Na Ca- di.cio d:t* mnU diversas xeg.-Clda .Icõ. syn-pl-.oni:*. 
ninra -d03 Dwuládos, ;;•> Senado, n-x; comício.»-, perpetua de lua, c.r.do os aoc--irdes vas-ladiscímcs 
roiuilares. na imprensa, Buy ú sempre o mesmo se suceedom n cç.d.t iustnpte. r.uax; estupenda 
prCííidor Incn-nsovei, prophollco, nuperfer a to- niuh ^''ienção do eífeitos. òeJIolanòo o;w!do?, 
da» r.« cofitinçericins. a t-odaa ac Vcllcldados, a o comniarendo os aliVM.-. a # -u.-.r eternamente 
led.-w» as comprc.-aõe». . a "bou eemciuc para i> ecu povo (FiThuno). . c-a-rt

Os dte.'MríOs. mni< op::’ev.tos de imavons. I Que Importava assim a gnl.-r a dc passsaros 1 
mate arrc-ba.ia-Jora polo colorido o frescura do j ■? 1 s que o hlestrç nos pintatrc :-.s ." u coa- ; iw.., .. . - -
matiz, polo donaire c’craçu do período, polo s:rr* . f' re .ei.i. se a sua mcíestla. se recrahin-.lN havia ; 0,. vo-=o -r r.-.-: Ó 5

dlalectsca pertencem a ; •í»-'** forca do deixar Inacabado o quadro, pela ;
. .vi;'pressão- Ui figura ccsíTal da eloquência no;

Ps Brasil? -Subítiuiamol-o. pdvrav-.o. cen: a ime- 
rlorídado do nts-e.i voz, tcettar.-lo íivohos tvus.

vltupt 
desde
cm brílh::..ie artigo, o piugrc-Kw cia emancipação 
do» escravos i

"O poder cruza os braçow, «xciumava; peor 
para tile; a torrente o dcstntira.

.V abolição da óTrravldão, quer o Govcmo 
queira, quer não, ha. dc ser .oífcCCuuda num fu- 
trro proxlmo.

. ar von;

cv n’.o:.»s re':.i- ' 
<I« guarresdor. j 

1 que ta-%> • j
:rV.ç.V.- *• -a j 

f> çu«» t;-i-. ‘ 
•j ser.-.ead-*.-. : •••

\
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RUY BARBOSA
Paulista ;:o de 23 do fie. 

•lembra de/.so mesmo anuo, ‘õú. conta d>: unM 
conlvrc-nvla do Sr. Buy Barbosa, aobro o Uic-ma 
— “O elernenlo servil".

O " Radicai
!A BRllvIIA.NTH JIOMliNAGEM DO CUR­

SO JACOBINA HONTEM A’ TARDE 
NO SALÃO DA BIBL10TMECA NA­
CIONAL -- A CONFERENCIA QUE 0 
MESTRE DEVIA FAZER SOBRE A 
KLOQUENCIA NO BRASIL IV SUB­
STITUÍDA PELA. LErrun.V J-: RECI- 
TAÇAO DE TRECHOS DE SUA LA­
VRA POR MEMBROS DA ACADEMIA 
E POR ALUMXAS DO CURSO — UM 
DISCURSO DO -PROFESSOR RIV.VRO- 
LA - OUTRAS HOMENAGENS -TE- 
LEGRAMMAS RECEBIDOS
O Curso Jacobina, que teíu mantido, como 
t.xlc-s os aruttw, uma -serie do confor.-ncla!;, 

I.-ivJc confiado Coni-elhcíro ltuy Barbosa a 
lncumb?r.o!a de fc.-bnr o provramma deste in- 
v -rno co.-n urna 'hyyerluçã»» sobre x eloqucncin 
c-.-íi nosso j>a!::. Ninguém nm 
tratar dc-see íhema d» quo » grande orador, 
f;iK' tera o prinut.lo iis-eutiv. i da r.ratoria no 
"Brasil. Tif-t-u coiifcrvnclii era, esperada com Ie- 
É-itima- an-dedade n..s mej».» jutcrarlvs e socíuca 

" do Rio. Iriféllzment', Buy J.’.ari»f-#n, rtes.-.tiiado 
urgido por novo.» d.jvofe?.

*■ -i.-iç-.s i»e-» íaéto rtcfine ao zun cieiçãó para 
p CÍrio Pernvnonvr. de Justiçn Jjífórnhclonal;

pedir a» '.'urso Jacobina t» favor "dò dia-

A conferencia, çnírótanto. foi annunclrtda 
o:,ra hopturn tovd.» .. o Con solhe Ira Ttny Bnr- 
iio:»: 1’ C-d convidado a cójuparccec para assistir. 
•Nlnsuem lli-. dl-so como »:<■ faria x substituição. 
Uma expr-sslva 
tr-rvortá no graúdo 
aiilan!... O vasto »:\lã» da Bibliothc-ca r/õtáva. i:i- 
títeamenie v r.lecm da senhorán da mal»» alia 
tn’e.I':>l«»de ílunpnt-n-A' 0 offereeln deslumbranle 

cavalheiro}} do destaque

ar.ívar
indolev. irn»>:i- atou co; - 
g.vTn í-i mu*.» .-.I--«eh; 1? slrc=v:"R ».!•:. 
ria a llcn-. »Ir#»s-a • •- :v. . .
twa-smer,:.-* ;••••'»*".o--». : -.'Itlrra ; ••xyur.sã: »t
do ;r»u sv.«? z tn?u m’.-,.

O-.tr.slA ma i ■-'.

ís autorizado para

•v-íre.-"T^a" is: .’p.'ria
rta^Tcfcs. e ;’*r quo »/e.« vi*-- svj«r...
:.hrlu> ríh.*-

• •
de oci-upa

e-e-r e-è sa-vT.> -r.*s rar- ;
r ;\s i

ÍiVq .U* 
PvllSXl-O o tacarão.

”- : - S.' fe-l-. I
•v •.

■* ip: .---a .-.rr>nj Weal".
! ~r'-.n .'OS! bnch^rclt • rr v’»sm» «» é:;.r-.-,,5 

!**’ ’t Ar.-»b-eia. >r:V-.-rro
! pas®. 3 0 0).

;c'e\;i!(. sorpreza «stftva re- 
binfrliclro, c.onn> so verá

•x- ■

‘I

i F«-.:;!iv 'erm1- : . I.: :
pr.A ' -
2 ií..

Qiv.uimewsJMI-vClO.

cieer.diram tan-.bem partii-lpar dn homenagem. 
l..\ tribuna »;.-iviff-i-..-i}■■':'(» i-slnvst littvralmento
Ci.burtx de tior -s. í*. fr./ate d- .vea colsimna, o 

,:m lee;>v.• do grande bcarilf-Jro t-stava 
tr.nifrcn: • . 1:" dc un bello fé:»ião de ros.m.

A’.-. <1.-1 tardo o Ci»nsi-'hoiro IRuy
3?arl>t*-n. a»’onr>n:i!iado dc sua digiia oppoaa 
l">. .Mai-l-i A-igurq : e de #ua iltellnota

-ite-.'... «I;og«u ao çdlfieli» ila B‘b'!oiheca, 
’ .>•. •},!.» t 1 '\*.;Vib"í> í.nr.v. ala» forniadrs p>.-’i>s 
jnv? .!•• ;:'•■> '.J:ic'.Mna ptlo-s mombro» da
A- -i*»e.,-,1 •. 1,1 ■ trrs. Srí--. •.■bv-lho Nettc, A.iborio
de «Vivi ii.s, T.uis M:r.és. Aífonso tVJso o FYIb:

|5nv "RirJAÇi. XT ;< -
vêvo bf U-:.'. O."; -.".'Airt-A

* ,vl.V e í ’" iv . <

•'-v xr-.-sí ;
«V?.V,!'SA I- :

o-.»"?"» -.•idr.vTuIi.lúotr» '
rrli-’. »■• ’*. Bivíir.dH, 

ítã-. a

to Ço nanHanv-nto o da 
■feliz donatário.

Pomo ainda m? CTstb.;w*asmnm. quando 
rcirlo. ste ams omrAoF privilogínda?, ;i de#afia- 
;-e«n o,- n-nlore» génios «te tribuna l

Q. 11»; l;a eai toda a litif-mlura *nv’.xm.vniar o

a»,-j.s.--n;o;í
. pod*' íl» sc"

.■Ivslie.er.’ e.-v-.- --
i . x-iriívi.. ..>0*

, c a i-.evf-i-.ncia . stovi feita, .«r-n.lo c-xa o Wi- • ç-..:- »’•*<
1 lho >õ i':'.e '-ho poderia d.sr. ao mcno.i <-»»u a 

•••{•r.:clrlatie c ■:I nsla.-Ue;; • ..asi >:a e-sloro#;-. • t :■ : *.-> »,;• -qp» ■ •••*.•»*••
1 n.-asf» i...'l'-ipanlvo. urstr» h >ra solctrae bésto- j .çiu,':. .i 
i rl«.-n . ua víi >. ijuardc. 0 Universo, de ré. :hv J 
1 .""anus 0 abí-uçiN; o so*j sx (Balu-.a ;1.

De xnínlva parto, eso.ba t?v» ptquorey ;:v- 
,-bas <:•' ui’:i oração .-.iomorav«d do cpio^Io tri- 
fcuno; Credo Pont u-o, Pa iria e- Liberdade. ,• Pc.jo 
Polvo c SeiitelviO

V-ju >1*08 no ycowl-j gue 1
Pv-.b ienU O tal o.U:i' pub"ve b >

•lo 25 arr.Ãí exosv^ar ■: ■ >> •• ••• ■>:•>> m-
er;lio r..s 1 ? etnardciu 

h.Mo. iVll-» n.vÀ.q. nrcvar.

pjfo \ i. j
. ntp- %

-rj!

í
■ n . t

.-.vi..-..A. -■•. : >■ "M-Ia i- •
»»í>nr‘.n.w 'à-•:••• í:r.-cfincitvnnj cjuo valham 1 «na elo-qieraia na .'-.--ê.i 

de proi*a-.-.i.:ula abediotenteta? Q-aen: •> #h’ov.'V"t- 
jar» ‘.-.ftaoenra no n.iovno a refi'i"n:•: .la ,.\-
iproíVà -, no ; ' Ter vcrVij, r.o tmor.H^to do qt:»- j 
ene. ar. Ironia, r.i saiwn, tia vV-Vnix;l c«.n que. 
vibrava <» azorracm». fazendo espirrar ra-.iguc 
srtebver.»•'(.; no»-r»«r-»?

O tv'.1»*> fr-wi-i q,. ^fl»iiiu,t*iAiu,‘ij o< mo,-»;
tj-g»e,v r..r'.|,',b'».,.-« o ,ii.vV»»b.

> rviVRonf *^ n

■ (V. r .v .Piscln td.
Q-ian-io P. 

;y,

•.•«•nlv.-o* .ín Ae» 
fen*>"- -nhc.- r i - haviam rt

i-.da. *
e-..,b.; beilr.t» na ovra.-

...'•O SSii- lr»u rio salão das ■:•)»-
rteneí.'. «0 pOZ <le pè <•

prr-ri.m» ■ u . pi •■xlorofíite palinaa que. s>> eo-varan: 
.n.iiiutor. ..li-pate. 'Tonando lugar éom sua dlguá 
rer:,-:.-: - >. >■ *s .-:i 1. i.v.s que lhes h.ivi-m sido
í.-5cr\,V*i-i •-M. dn sicr»-ditado vollrgio 

usniw i. :-:di • c sbrlo n n #.-ú.\ pronun- 
eiando isi i ("in --rand.' .enoçãr. o sincero
• r bu»• )Mp--i um pf.iuono vP i-mio discurao 
»•»'.;> »-■ «"-ai •' i'.'.. -.» nurPv.rto a noí‘oia
ò.- :T5«iv B vi/ie... ;iD« podendo nelos seus 
jqidf.» »1>'u’l*lll:lrf stima-nhc, r..;i- 
p-.-tr a a. p-T- ad - eonforeiie/n. {tnpri^wr,; torla- 
v‘» em roiivar.'.-" •• para ouvh- nn.-’n fosso dte- 
Civtnr e*n hnvi:-. Siivmlrsmento nbi-.pi.-m
ç,) ».vi»n..’»inde iivmdlla d.» querer substituir

::r>n*.> tr'buno na exiv>«iç3o d» tbrma cse.i- 
Ihbbj. Ai r.i ao pi'óP'T'. n!t>fio5»o bmrlleiro 
<;r • o avdMoVe ia, ouvir, nfío na -ua ver. pro- 
ç*r!a Sn.*.»- i \ iifp renethlo «> recitado por 
*qi:e.» nv .r.l>i-.i-. .!•' 'Aoaãeni*:; o (rn srnhori- 
r.b-'-. nlutntv.i:' d.» .urge, Krx .b -:.-; gclto a parte 
p... ibor .bi i H r.o Brasil, repf.vrntada 
pelos d. B IV '"navl.os i q:: ;in»íMCU-

" •'!».. foi is.quriio-» liveljos .'• seolhiiios ;io
pnso os «i UMí* niaravilh-ífià- 2ir eua obra.

Mx. Uftasr>'
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J.iXHAS DF TiRO
JORNAL DO COMMERCIO

0 TEMPO
BOLETIM d/. DÍHECTOMÀ DE METEO­

ROLOGIA
JUSTIÇA FEDERAL•Ecgotado o çxpc-lloJUo, depois de approvadaa 

varias propostas para admiasflo de eoclos, o Sr.
Presidente concedeu a palavra ao Sr. Coronel 
Kaymmido Pereira Btó!, Inucrlpto para íaliaf 
sobre "O «Fe rã Economica”.

Hubindo S tribuna o Coronel Pereira Ura* 
sll, cm ligeiro «>xhordío, agradeceu a honra que 
lhe era conferida pela Sociedade <; pelo auditorto 
o fez um ligeiro estudo dae causas quo dflo mo­
tivo ã crise economica da Amazónia.

(Mos o motivo essencial do orador era mes- 
■ trsr quo o Pará. a despeito dos malva que o pre-
• judicam "possv.o no seu organismo economizo cqulvnloniu ao valor 

»: soclnl formidável energias latentes que «rtft prchcntUdos, multu 
1 aproveitando r.a obra do «eu reergui mento, se- ao Sr. ,Sni#erre Gui 

nllo também, quo procedendo, assim tra- vehu «• C'.. o mala
I bnlhando, assim produzindo, clie devo merecera veniciiíos do valor «1
I inteira confiança da opinião nacional, do Oovc-r- além da irmlta de 7, °íu .obre esse valor. t? asn* 
I no do Naçflo, das ciusseu conservadoras e dos da maio 95:9!>Sí4dO proveniente dos direitos c 
I homens dc negocio»; do lodo o paiz, que desejam multa dos direitos rm dobro sobro 22..732 Ui- 
I alargar os horizontes da sua uctlvldud© íinan- los que deviam pesa?" os 2-7.OGO fardes de xur- 
I celra". <iue, parte do carregàmonto do vapor "Guurany".

A divida preton Hda pela Fazenda IVacional 
Importava, num tola! do. cerca de mil contos dc 
róis.

Cor.sriMnoniMu o quarlo annlver.-ario de 
KlKi ftitíí* íi;ílO <1 Tiro d- Milf-fr.i .1. ">2'> (dO 1**1- 
peens i) r» a.lizarã no :>r<o:'tno domingo . tKr.a, 
f->nn:inii;i e :1. ' em í cgol-Ja nir-ji pa\*

un C''L*.CS'-,
TVucPR’ 'ciãiroetor cmivldi todo» 

os »rir:idi.r«:. r<?r.T-»?,‘ 
esci*fas. :• •- r.-,:devl l.'ru-:-.:I-‘ >.in:íorml- 
zodees ii?/• :■ ... T-ro, «,> ptoximo domínr.o, fts 
2 li.d.i

r» :■«>.-•.» • .epora o oontparc-
C inmv. de ’.*.•) «•• oo •('.ira 
lura. ip.-udo lotriaoa dos nwnes
faltarem yVm vausa j-n-tifo:.'; <a. para ulterior 
deliljcruyfi" *j;to s-r/í t-marla m accõrdo com 
o «rl. V, •ullm.it »J d*s Iss-inK-çóors quo resum 
í«a sociedade., de tiro incorporada.'..

O Conzciho Oeilboratlvo ehan ;t a atb.c.çâo 
tios atiradores par., a .M íki F «Jo :»«. 15

reza: "Súo de vero., do rocio cif*-ctiv-<: 
comparacer '.!» nolernn-dadcs realizada; pola •- '* 
ciedatlc." A não oh-ercrcmbi 
mlr.»-í.s do arr. 10 pode ser punida com a. eli­
minação do atirador da ro.-kdade.

scena judiciaria o ea*o do 
vapor Guurany",

Voltou agora d 
contrabando do xa fa iQ. hora* do 51* 74:

•• Nír.Vé-jsy:
— Ií.-.jO, li ■•(■<•>. ies-.cVl-sor. de oin. T*-.'-.-

xinC i ‘■-x- r‘-' 
\>ntc/ — :-.'TRi2?:t. j.Ttdotr.jian-

rr-vi-v- 
Dirrr rP.

•qUO «JO 
leli. Supremo Tribunal i.,vd»:- Ter.-.r-o

com o jiilBamcnto
ral dá appe|la.;íio l.itCfVosta por Pc.lro írunterre 

do Juiz !'"<ierwi da -• vara,
e. o lO.e.UtlVy ÍÍSCUI Íllt*-il-

VacionflJ,

scaUt j.or -i.currii»» 
O f- r. i — no-U; íswecr.».p-r.'.:ura 

C- .-l. jO dc
Gulmarflivs da dr-iisf r 
que julgara pnr:edv™( 
lado pda Fazenda

. irricsiiadre «ias
v -i: fr"-• rir, 7'» <

j.- __ tc r.o — bom. n-íbUco,
• suj-ilo « trovo*'2a>. 

pvríc-ii. ;.rU:ripv,r.;:-.-r.n a o«W. Terr:-:- 
raturj — aje-r.r?-'-.

T.t.-í. r-eia y.n: do tcrcoo c-ráz 1? .v.-ras 
i : . i-r.:; — insta’*! o .-ujeito •» rr>vosíe*.

tempo oawrtdo — Xo tb'm.ricfo 
Fed-rsl: «u:/• 15 horar: do dis 271

r! , .

pretendia o fisco cobrar do 
appeilant- a linport ncia dc 237 dn muiw

ofliciAl de 0.27") íardeu ap* 
e.l.«a iliqie.Nta 1r-í .■ I illllicntc
nu.rAes e*a Pro’ol>So d- OU- 
a quantia <íu :i .-é :00'q; pro- 

> navio nacional ‘•Guarany”,

iXeSSO ppsviSao -A’ay...
Dm'

for.n a -a er.vi
do--- que

O texpo 
rmbíaâo a principio; do­lo! boro ■ io que

r.in:« ■, c^r. corserv-.a-r-’ -rscoberfo r-'r
foi estável £ n-Atc-, 

; d' dia. A maxlsna resiítrou-sc úá 17
horc* e !.'> .;om 23 ã * a míntnu, í-^ 5 horas c 
3 i.dr.utOí -.om 17’,1. FreiTonilnaram o3 v.-r.tcs

v---’ c;- • iOTr.p-rature

IXfio faliarfi o orador, slnno dc passagem, 
do qnetlSo da borracha, que nflo pôde nor aban- 

• donnda & liquidação definitiva, o que seria um 
crime, a seu ver.

•Em breves paíavras o orador examina, en- 
aras:3o

de (juaViuer i; a dc Knl a Ia-síc fresco?.
ritr; todo •> paiz: 'nrí h horas do dia 23: — 

*m srerai7,or.d X<"! — r, temo.» r.ian:eve-se
ittsrr-vel. Cahlrarr. cV.uvas c(*pawn« •’?'-« nta.tbã 

E*!S'b« d". Maranhão,
ISahla.

Suelenlou o ap>,liame, pelo seu advogado 
!Dr. Edmundo do M rnnda Jordão, em primeira 
e depois t-m segunda instnneia quo havendo o fir. 
Santerre Guiniarueí sido absolvido do proe.•:-*;(> 
crime que contra, elle fôm. intentado por ■-.ae 
facto. > havendo » juiz expliciUimentc reconhe­
cido que elie não agira com dolo, nem prova 
alguma sc fizera. ,;e ler sido ello o «mor du f - * 1 - 

vamente peio» proíluclores e poios Governos re- sifienção dos documentos da Alfândega, do Rio
I Grande do Sul, n3o podia wcr re.spoiísiibliizado

N.To
c. itenrem n.>st&o,

dt.-se produclo, que menos a crise dc preços 
dos mercados de consumo, determinada pela eon- 
currcncin da borracha do plantação, do quo a 
falta de defeza comnverclal do producto”.

iMa.*; essa defeza nfto d ove ser feita exclusi-

t>rinci!pa! dn qufda desastrosa 0 DR. CASTRO ARAÚJO FE­
RIDO A RALA

0 INQUÉRITO NA DELEGACIA DO ■!•; 
DISTRICTO

Iv-it.-.mfcuc--. Alngõa.' r. 
r-.••'benf-.s Of machos dos \Zo7.\-.rs

<■ ('araltyba.; do PL;Rio Gnnd»- tío X r- 
Zr.r.R < r-atro: <}o-T-*n;..-> b*i:n m

- instavc r.o»
cm

,-r.. 12-.;

’ <;.•-r.X ./.ti jt-:',;

nar.hã.•i.-it *
Sicnnos. : Grande do Sul, n3o podia ncr responsabilizado Gontlnumi houlcni m: dcl.-g.icia do

Aihide. r-m oéauida, •> orador ao projccto j peias muitas íi.-icaes. (.•ic eram pcn»i«; cominadas tric.t». o inquevií«. r.ivo ao f-rirne t<> d.- ;»:*>•» I 
Bento tXflranda que comprolier.de, a kou ver, ns . no dclicto do conirabando, fí vista do disposto recebido pol» Pr. Fr is.ro d.' faPtro Arauio. 
uniras mcrJídas si lutares e de ef feito immedia- 

I to para a salvação do indiutiriu extractivn, 
mlttindo-a.', iipcna«. supircrlr ao trabalho 

[ quelJo deputado unia idda mais: r. creação dc 
I imt appareiho dc credito permanente que sus- 

tcntu-Sf a prwduccilo gerai do Estado.
-Para justificar n 

garante, referindo-ío 
que a borracha pode
clalmentc nas importantes regiões do Tupajõs 
c do Xingu’, no pre-ço dc 1S000. ipor kiio.

E’ que, hoje em dia — dis o orador — Jos 
cxtractoros do precioso leite, em quasi totalidc- 
do dispõem, na sídc do trabalho, do plantações 
de feljfio, arroz, milho o mandioca, nlfm dc elc- 
montos da

1 P < ■ ?i3- .
.» n.ar.-.A •• civ.weu | 

Ser :<*?•» 
r --: K-t.: los

( em
:'.r’.ra. (

licntcm, cn: íga,'.;.’ . |V’
i .--.a mit:*...'. s."*

Parr.a-I •• Santa
palctot <■, tuim automo-j pachos ; rtò- %.■■■ 

aç;*., foi :it£ u.» Posto Centra! d» As-j do Sai.
Publica receber o eoccovró dc <iuc ’.e- | Usuiçocí: x.ar : — 17..j C:.' r--.bú o Ar?.- ■

cessiliivii. Dahi. recolheu-se ao Itospit.v. da Pe- . -i 0 t-u-.rc, njvr.tc‘o-rm - ent i'- d.- • \
nltencia. onde foi operado, tendo o cirurgião quo t Ja:-. •. - ’.rr.r ,<-ra. -;r. ; •■.!-•• :' ;:c" i
tratou -ieJIc encontrado tres furos rfv intesti-j mc-nte. cema^rstura? maxiu:fc.-i.-n: 23’.0. 
nos do enfermo, orifício* pros quses se derr.i- j em Cax: :r.' C 27’.'?. - m .traxã 24" 0. .;.*r Po'o? 
tnnvatn fere". O ferido, ouc n autoridade pre-| de (?.‘.:ua>.
tendeu ouvir hontem. nilo põde prestar dcc?:l- JIc:::.r\ h-^perat-ras: — 5®.0. em Lages s
rações devido iso seu estado melindroso e ú pro- p,n, Cns São .frJo EvsrseUskt e Pcçes Jc Cal- 
Jjlbiç&o do medico assistente. daí.

Em roloçflo ao ferido é o queo ha, devendo- 
se accrescentar que o seu estado «c aggravou 
hontem :l tarde e ã noite.

Quanto ao que oceorreu na delegacia do Io 
e a Sn. Sara

. •...... »
Nao rzcobiuims r-'’s* i' 

Esacdt» uo Rio Grir.de |

no art. OS da. !e!'do :t «jc 'Novembro do 18il, em s-u coiimiHovIo. ;u: praça. Tiradenle* u. o:. 
1 hoje consolidado peio aii. l.õXi do Codlgo Cl- Como se srbe, õciiols dc baleado, o medico

roú •• avemni, vesti,, o 
vol de yra 
sisconcla

Pr ;vil.
Aií-ni dL-so. não occoiTeru contra-o proprio

hnado dito administrativo, eni relação no xar- 
quo importado peio . vapor “Guaranyr, porquan­
to ersii. mc-ree dor ir, tranoifou pela Alfândega 
livrcmento, e não f[.i jamais, npprehendlda. ’E’ 
certo quo os autoridades aduaneiras tentaram 
com o auxilio da neiicla fazer a npproheiioflo 
dessa mercadoria, jfJ enttto em poder da firma 
Procopio de Oliveira/iv, C., exposta ao consumo 
publico e f6ra da 9a fiscal.

'Procopio de OH 
obtiveram um mant! 
ee cuja exeouçtto foi 
bunal Federal peio i 
de 1911. considerara 
perralttiáa mais a \ 
cadorip. fõra da zoJ

«ua suggestHq. o orador 
«urticulurmente ao Pa-fd. 

aer prodxtzida, commer-
V-

rio I

■
dia 23: —3I*ior«s chuva? rccolhid.i.s 

J8,2. em Im;.«-ratr:r .. ,--m Escada.
Sawtdo 2-• mar na c•?.- pa.s: 

na costa do Maranhão, crr.- ysrrc da Boina. Es- i 
pirite Ssr.ro. parte do Esm-lo do Rio e parte / 
dc ercr.i Catharn; r::s e requenos vagar. í 
em S-rgi;--. porte do Pah'.-í. parte d-.* Este:’-' ò> \ 
Rio. ij. Pau’o, P.i:a:;õ - parte de Santa Cotão- ! 
rina : ?rn::>! •. veras. e:n parte da Bahia.

R-:-çis-::a -irava: — Ha d.‘ 1.7 Jlns: j
Januari.-i , ccr.tn» de Micas. Jía ma?:-' do

no
ra & C. requereram c 

> do manutenção do pcw- 
antlda peio Supremo Tri-
órdao de 2S de Janeiro dlstrlcto. o que ha a dizer (t qu
psse julgado que nfto ora RoU. esposa, do Sr. Arrhur lieis, comadre da
,*ehenvão estando a mer- victimn e pessoas de suas relncõe* de confian-

Cn sobre a qual crhla a accusação de ter atirado 
no Dr. Castro Araújo, pnsso-.i a noite de ante- 
honiem e o dia de hont.-m detida.

-Sua incommunicabllfdodc kõ cessou deools 
do mc’o dia e. ao n-rvoltener, lho foi dada liber­
dade. Sua presença na prlsio não ora essencial i g. Fc.v.h. de Muraiki.
ao proseguin-.ento do Inquérito, nem a autorlda- QaT.-e aeroio.iricc-s: — Corrente i- XE com
de pndc-in l*cn*mcnte deiel-o iwr mais tentoo. n v.:c>-M?c:!e máxima de 'm.3 até 1.073 m. r- a- 

O depoimento da Srn. Sara foi al>«>'h-í«- dnr.-i.. ■:x, xvr «str cem n voteei-
meov- nearaivo do crime que lho imputavam, da-ie meximn Sn. a ti 2-77> m. d. a!:i:rt> or.-

ci.onal, pelo sei: Procurador Chegara, como fazia multa? vezes no cort-uMo- ta,.7o rompeu, á distancia hcrizont.r do
Itulstro (Muniz Barreto, por r[0 ,i0 t>r. Castro Arnujo. para faliar-ihe. Ra-1 2.0i>0 metros, 
impedido <> Sr. Ministro Pi- contrars-o, por-lm. fvrldo e jA cercado pe-r v.i- !
argumentou corn a dlfferença r!r>- v.wt-í. Xfio atirara contra vlle nem tinha j

administrativo e judiciário, razõe* para tal. 
i Nova Consolidação dns leia

equona pecuária. Muitos plantam 
Jcam um assucar do inferior qua-

Ci-.ãoa pe 
fabrlcama e

1 lida de; cosntudo, os -faz prcscidlr de Importar o 
goncro.

N>'sa« condições, a sua subsistência aju­
dada ainda -pela caca e peia pesca nos rios. estft 
mal? ou menos definltivamente libertada das 
importnçõt-s onerosas, <pie lhe elevavam 2|3 do 
producto liquido dns c»lheito:!. O c-xtractor ex­
perimentado, nos povin:rn»s do Xingu’ e do Ta- 
•pniõ*. que dão n melhor borracha do Estado, 
Pó de colher por dia. um minlnin d~ -I kilos. sem 
prejuízo dos cuidados neces>;ir!os à sua lnvou- 
ra. que, ns-im. i»-/í eregcevdri (■(■•■ deivar sobras

A-duanelra.
Badvogndo T>r. Miranda 
H-Ie cobrança que servio 
■;eal nflo eram titulou de 
K>s como amplamente de- 
w.“o flzernm cálculos pro- 
estflo até viciados, e com 
dc réis com a dn decisão

AIJegou ainda 
Jordão que os títi 
do base ao exccuth 
divida líquidos e .. 
monstrou, pois nel? 
blemntlcos, e alguç 
dlfferença

3<» '
dias: Frauct. FTc ò-:- õó dias: Qu>xarfl '

dc conli
da A

VARIAS NOTICIASA sun nccet>vft fo: consbir.íc. Anoarer.t-'- i 
dna-ndo asoitn quo a sentença mente muito caima n toda« ss perguntas que ;
In no r>roct-»wo crime nenhu- lhe fizeram, resnondeu. n-asmlo n r..»ror.- í O Sr. Araoljdio Azovc-io, Prcsi.l.'-i® ».

•. ter sobv-*o proceeco dc con- sàbllldadc no crim-'. Chegou a alloçar que -c Cr.ir.nr: . ’ .»* .” w ' UJ I
ativo e quç portanto deveria interessava s inoernin.m to pela saude do medi- . "t‘‘ ' * •'•«moo.. í err* ma Bros! x ,
s.-iitença appélláda I oo. tav.to que, no dia do sccidenle. fõra vel-o " suoet.vuir, r.a Commissão de Goras Publi- !

tas. o Sr. Vesga Miranda, nomeado Ministro da 
A Srn. Sara Reis. ao retir-ir-re da deieg-*- Marinha, 

cia, sahlo acompanhada de «eu marido c 
seu oal.

'

;ferido.[rio pelo Sr. Bliniatro .MibielH, 
|>10 uo sentido d>; ser negado 
|Mação <• confirmada a senten- 
[orii parecer uo LMinistro J’ru- 
f-hoc".

de

esteve hontem no Patacio do Carteie o sr. ( 
Pniva. Vice-áPresIdente dx Re- \

Ou dciioimentos ouvidos na ileíccacia,
criada Mer la. n*n-

■’e
Dr. Bueno deT». Caetin.i Inibuzeiro o da 

has testemunhas moradoras na nraç-i Tiradomes publica, que fo! 
n. CS. ufu» são favoravris ú Sra. Sara RXs.

«ivivsio o i" Revisor Sr. Mi- 
l« f,acorda fiir.-dciim-r.tando lon- 
dnifio pnra mostrar que haven* A primeira diese que vira na m?.'» da accusada 
sido

agreseniar o* ucus cumpriu: .n- j 
co> dc- despedida d o Chsfe áa Nação por t:-r -:c ; 
seguir para o Estado de 1

Jllnas Geraes. ondeabsolvido por sentença »m revolver, que dono'»: foi encontrado no co.i- 
ido íwlo incemo facto de con- sultorio, com umn cansula detonada.

na Alfandega. e havendo o 
tue ello não agira com dolo 
u-ovmia a sua responsabilidade
os conhoeimeutos de embarque citadas. . . , _ . .

i^-como foi de culpa e pena por Para dizerem também sobre a oceurrene -'. “'“W ,Jas Rr.«iç.3cá Exteriores, 
era justo que ell>? tivesse dc* accidente ou oriíne. o d"lecndo nret*nde ouvt
o.ue são verdadeiras penas, o os -mortiços da As-istoncla que cuidaram do íe- Esteve hontem n<j Faiccio do Cattete. ciu 
direitos sobro as mercadorias ri »o. po?' de interessou o depoimento q'-e conferencia cota o Sr. Frceiõonts da Rwbl ca

a portanto, provimento a appel- clles po-^Bm prestar. . , 0 s- D- V
« n-ppi-llante pagasse penas ,« V.’ - :..vuwlr, o V:. Vsnr rto .!•’ * ’ ’ f' ’ v-r.o» «wjqja.c, Bivíe-.o -o Bíetricto
xarque Importado. Motucb. Ror parto da família dn vlcfwa. rnn- tedercu.

ee.lmnnl como auxiliar da justiça, o Dr. 
machio ‘Piois.

— Bedem-nes narp declararmos oue o 
| \r‘l>ur Reis não mais r.«!n da -’"n 

V’-.':- >> »?.. de»do ’.2 .1- \b-:? .!-• :0.". pvrn-1-' 
foi -feiio o distrato social.

A firma actunl é F. C. P-t-iv A O.

penuAutrrarfi durante alguns dias.
A autoridade :v»liei:i! 'ogo «uc a v:e.timn íoc- 

v.çea as necessárias informações sobre o fa ’tc. 
aea-'-irã n accusada com as duns u-stomunhas

Ccvn o Sr. Frosidente da Re?::b'Jca «tóe- 
roaciou hontvm .. õr. Dr. •Azevedo Marc-uv-s.

I

\’-

A’iveirc« dc Castro, segundo 
Inhou o roiator e mais o Sr. 
Ido Cunha.

Rnt o voto do Sr. «Ministro Sc- 
|rda os Srs. Ministros Edmundo 
liído ,lo Barr.v e Looni Ramos. : 
I o Tribunal dar provimento a 
rpo-.-ta,- ivi conformidade do volo ;

Foi recebido hor.ten: em audiência pelo Sr. 
Preside.'.:-, dr. Republica d g*. Dr. Cvrios Ohr.- 
çss, Direetor 
Fr.u-le Publico.

> 5,'brc a execução do Rcguiamcnto áaqaella re- 
; r«V-’t:ç;io epOs .is {r.eòifieaçOcs por que o misrao

ST.
Re’s

d? Dopurtaareato Xaciona! da
•y.ie. •XT.ír-r?r.c:eu com .S. IXv.

*
*1111/» \ tv ortip Tit
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C .foi o TuT! *
Discutiram c briguro:», livnlem fi tarde, na 

cigarrar!:; d;i rim Buenos Aires n, 394, 0» s.vrío 
José Elas, esto negociante c o frogues Fruo*
cWco <Cv <noz (ítecutlnim c brigaram por cu ura. do Cibor o/n audlenrla especlc J & aovo 
uma cnrtelru 'lo cigarrou.

•1-lllfl#, nu lUta. roeobcu um ferimento «o v*i viftnrv, ,rr ,
olho illrclto. Foi medicado pela Asrtatencla c í * ‘ J ,? , , ' V1’ 1 >’
vai ser mibmctiUo a corno <le doUcto. . ITlcri,Ja^0! f-tilg* Mcrcateil:. que, ».- /. iv aqui

O nggreiwr foi preso e autoado na deíeRO- servido Já como Ministro Plenipotenciário, 
cín do 4° dlstrlcto.

O Sr. Presidente da Republica designou o 
dia 30 fio corrente, te 2 horas da- tnrJ-- '•I ra re­

gador
M. o

(
Extraordinário e Plenipotenciário <

AS mareiras corantes
>)0 BRASIL vem

i atrora substituir o antigo Embaixador 6r. ■ 
j Conde do Bosdarl, actua.1 Governador da Bba de 

Rnodes,

I :i

PEDIDOS Dfr INFORMAÇÕES A* CAMA­
DA do 'taMFKcro INTERXACIO- 
SMMW prTvSIL - EXPORTADORES 
QI E RESPONDEM A’ MESMA CA- 
*1.\RA

ATROPELADO POR UMA 
CARROÇA

:
i >\a hora destinada â audiência aos membro;

Foi hontem atropelado por uma carroça. ' a ú«, Congresso Xaclonal, foram recebidos, pelo 
rua Primeiro de Março. Grneinno Figueiredo. £._
de 20 ann..s, solteiro, póruigucz. operário, mo- *r* Pr*»M*ntc K^oUc?., os *«. Senadores (

■ | rador na rua Acre n. 10. Resultou do ficci- cur.ha Pcrtrosa, Laoro vsodré, Raul Soares, Ve- ;
As madclrtb corantes occnpnín sempre a ai- . donte ficar ferido na columna vértebra' c no ranclo Xeiva, Sampaio Corrêa, Lopes Gonçal- ;l 

tenção dos melviuloa exlrnogeiros. Dia o dia ; pavIlliSo da orolha ctquorda. r ves, Sylverlo lN'ery c Eloy «J., r-ouza • <■ XiAu- I
registram^so nfvns manUesuiçOes -Oa curloai- i?0i «eccorrldo pe»n As-istoccia. , , Í. ‘ I
dvd.. O da n^J-.fldodo que se tom na Europa i l3,,0,. ArnoIr.no Azevedo. Presidente da Ca- I
deste ãrrréõ ^■v;-i,xportaçao brasileira, A Casa ; mar a: Bueno Brandão. Dyonislo Bent:-?, Et- i|
?f'n^UBfr,Wi «^rnerfettl do Caesel. na Al- DESASTRE i t!,cio Ct,i«l'ora> Costa Rego, Dorvol Po;lo. Heitor . Ií-jsas^^srs tTTIxG1D0 m BE UMi sr- tsr ^ ^ ^ Jcaras que, no n >sso pr.iz, desejam enenrregar-íc A11IAU1UU I U\AÇA DL L.MA aiortir,, oa Rocha, Verii»Imo de Mello, Elys-íU | I
da remessa de • nadob-as corantes, especificando U;'UUUV‘V Guilherme, Bc-thencourt Filho Graccho Cardor-o ! I
as qualidades d: «na preforonolu. No ultimo banco d0 rvljoquc de um bo.m Henrique Borges, Josê Austwto Jo8o ^bra' I '

«.sra j^zss^rjss^ jí» ssssl ^ — — — -
te d»o3tc assmmto. a cA. ira do Comniercio ‘ ?a’ :<J am,°" 'lo i<í:id<,> °?‘'r!,rio. hra.-ilclro. Queiroz c Celso Ba>ma.
Internacional d*..Brasil/ depois de «o c-.iiuna- bruní;0, r^slli,íIít,; a rua .S. Migue), 
nlcar com os ioriríados, d-es quaes recebeu in-I Quando pasuava o bo:id pela rua Y.sconde 
formações aprejaveis. dirlslo Aquelhi SecreU- dc ltaunj tan'° ,‘Ja lua Visconde Duprat foi o 
ria do Estado i . offieio quo pnhUcamo^ abaixo: 1,obrC °I,ernrl0 v.cUma de um lamentável des-

astre.

I

pretexto do «srera originários tí- antigos territs- 
rtc3 turcos, corr. o íim de Inr.edir true ca gregep
da As’.a Mector tomem pxrt: r.a guerra.

Cornríuirdcado do dia 25 — O exercito cr— 
meça a se JnK»í'a,- cm suas pc-alçCeõ definlti- 

50 k-ilomotroà a de Et&ichcir. —

Conferenciaram hontem com o Sr. Dr. Fcr- 
rcira 'Chaves, Ministro da Juotiça. o Dr. Carlos 
Chagas, Dircctor Gerai do Departamento Xa- 

Um carro de transporte de carnes foi de <Wnnl de ISaude Publica, c , Dr. Licinío Car- 
cnconiro ao bond, indo a lança dnqtiellc voai- iU-so. Dirc-otor da Faculdade Hahr.cmanniana.

! culo attlnglr Edmundo Silva no ventre e 
coxa esquerda.

1 0.ç conductores de ambos os vehiculos fo- i

“Exrao. Sr •Dr. Itaul A. de Campos. M.D. 
Díre tor Geral ãp? Xegoclos Commerciacs o Con- ; 
su lares.

vas c 
“rapoulss".

n .
2o jfcilído d.i firma alleniS, Dr. 

'eld. de Cassei, exige algumas 
C.wnara que as offfrc-co, á 
aentos, por lhe parecer lia­
na dtetlncçlo da3 duas ma-

A naturcz?-_ 
K.-uçer & Sonv r 
Ir.formaçíles 1 »’ 
guizíi do cscl ■ 
ver ligeiro engl", 
dei nu; corántõWT

Director ca Tu.. O Sr. Dr. Assis Ribeiro.
F. Central do Bra*:\ c::iforer.cf.Ou hontem com 
o Sr. Miníatr* da,Viação sè rc a r<c=»ibilidado 
dc inaugurar-;; cinda 
tro l.ú-0. da mesmo ferrovia, em Montes O-

'Esteve hontem no gabinete do Sr. Dr. Fer­
ie ira Chaves. Ministro da Justiça. o Senador 

e, José Euzebio. que foi cumprimentar S. Ex. 
ir.ta Casa 'cm es- pela investidura do seu novo cargo.

rnm presos.
O ferido íoi soccorrldo pela Asr.lstencia 

cm seguida, removido para a S 
l tado grave.

I • Chuverno o Ii:'.c*ne-

O “Pau Campeche' c o “Pernambuco" rc- í 
presentam a iivi^ia qualidade de madeira para I 
fintur.il’a; uns ™eh.inmni dc Campeche, «ulroo | 
•do Pernambuco. . Trata-r-o das “Hemotoxylos 
CamiKrchíaTiuni" gntndc arvore da família is 
leguminosa--; quo £j;«svc c-m quasi toda a Anio.vi- 
c;i .Meridional. Chega ao comiiii-rclo em tnr.iw 
(ilesa-'ívadas) com 2C0 a 300 kg. de peso; ó 
madeira dura. mals ^>esada que a agua. Contíóii 
um pr ncipio corante >|uasri dei.-,'-, rcebldo (ICina- 
tossUina) que pc'a acçáo d.j ar e de um corpo 
oxylcnte se iraáforma ■c-m nintcrla obrante «lo 

1 pr'melra orJem .jEniáteina) dc cér vermelho*
• roxo. cOr que poj uma ulterior oxydoção passa 

;u> azul até ao fV ''o. IC usadp paru tingir o» 
.toe!doa obiftndo-.i|, eoin ácidos, belír.s cores pr«- 

, tas. clBotitnf, :iroxas, violetas, etc. serve 
inii-fsin1. paraTrí«i'»r!'5tq5•» «P-tintes de esç:> - 
: ver. Fabrica-se com a, madeira o “Pó de Cam­

peche" • o "Extrauto de Campeche” qu.; é 
muito usado no Brasil, onde. porém, n5o é fa­
brica ío.

Visitou hontem o Sr. <Dr, Ferre ira 
ves, Ministro da Justiça, o Sr. Aluiirunte Fc-iir.- 

da fortaleza da Lnge, t” Pcrrj’, Dircctor da Eseoin Xaval do Guerra, 
“ro- • _______

C]ia- I ros. além 0o r;o Joioi-tiú.
CADÁVER NO MAR

Co:v. o Sr. Dr. Pire; elo ’R>. àliuistro da.
h.ontc-.n <-m confÊroncía o St.

X«s IniHicdiações
npparerr-u hontem o cadáver do inditoso 
wer" Raul A. Santos.

O infeliz rauuz no domingo passado quan­
do tripulava uma embarcação pereceu afoga­
do porque <* barco virou atirando ao mar os 
seus tripulantes.

O corpo de Raul Santos íoi removido -para 
o Xecrolcrio.

t Viação-
O Dr. Jnyme Darcy agradeceu hontem. pes- | Mucif.-szic. Dircctor àa L:~:h: a:ti Fov.or. 

fioalnienle, ao Sr. Dr. Ferr&Sra chaves, Ministro ! _______

c;ievo

I .Ao siv Ci Tuítiça -St. MuiUfrc 
j da Vin~5-i envie-1 planrsu- rcíerentos ;)ebr,i 
I a ««dar rui chacar.i Oa Bv-a. para xpr.-veita- 

Ao Ministério da Fazonda. «’ Sr. Dr. Ferrei- ; ,;.j r.ae;ci3l que. abastece -i Hcxpt-rio
^ | ca íCJiaves. Ministro da Justiça, solicitou y-u..-ior,a! do Ahcnadoc- o re:. verbo ;i - rvatorM ,

PRINCIPIO DF. INCÊNDIO ' vl',en*;,:,> a-,!’» tm.ns u o xa.. , . . ... .. .-. ;
oejani rego', a Carlev; Modesto, conservador dc j ___

t;-i XaciOnàl.iJo Tíellas Artes. • «

da Jtistiçn. o tor comparecido íí ••onfcnncia. 
rmllzou a respeito dr- Daníe.

iue

.

Xa espíarnã:: *!o morro do Senado, proximo 
rua Tenente Possolo. havia um grande depo­

site de lixo c do papeis. Os garotos que por nlU 
reiambulaiii riscaram hontem um phosphort» o haver terminado a ultima licença, obtida <-m • qve lhe ‘foivnn pres:a«'ris I:’-s.pec.:r:a Fc-
alearam fogo aos papeis, originnudo.se: um pe- p0i la ria de 21 de Tezenfbru de lí'20, deixo-,: dc-rl Dcrf.s, R. .- e Vãnut», a r»p-:.to *i?
cíuc-no incêndio.

O Corpo do Bombeiros esteve no local o 
abafou o fogo a baldes de asua.

A policia do 12® «llílricto ?oubc do facto, j

A’ PrvMUi.-a • Capim! o -'r Miwttsro
iiJiitem os Mi.ísraci/flíttto# ,

gabinete da 
vencimentos' qq?!" a contar ila- daia vin <t’.;<-, por i .1.1 Viaçio enviou

receber Alpiiou da Fontoura Xavl-.r. exonerado. , im a a .uella :r:i. suçsenr.lo a co::*
ver.icr.cla dc ícr IcsíoHada no car.-.l do Man 
guo •> projcctadj cntí^cpoívc ttrar.lcd’---

O "Furtei.:" tRurt cotlnus Línn) não *v 
; .'-.contra n» Bra.-il; serve para mohiflear as 
■ tlntn.-j dc c-chlnllha sobre Ifi em laranja o ver- 
: niellio assim çi>nio pera tingir pellos.
! Xo Brasil temos a "Bravi a" (madeira para 
I o prelo); a r,i -v-n dc " It:irl/’na" (para 
i amarella). o iíraiíl" (para diversão cór-•

como o Pau Cnr.meuhe. porém, cm grf-o menor) ; 
o “-Açafrão d.. iMatto" «raiz para tingir em 

reilo. mçs'1’ os alimentos); ■> “Anil"
arui) : r. u Urucu’ ” cuja polpa 

rial a:i:;i.retl:i (orelhnn) o v •■•- 
(bixJna). servindo também tiu

cm 12 do corrente nivz.

Approvandci o coneurro realizado pcianic o i 
Jt-iz da Primeira V«um Civel para escrivão da O Sr. Ministro da Viação coramunicou ao 

QQJ^|-]]]^Q p0}{ UMA POLIA Frisiielra PtetoriÁ Civ-.-J dc Distrlcto Fidcral. o gr. :-ipéc-r^r Federal dc Tor: R!-s ■;
Sr. Dr. Ferreiro, Chaves Ministro da :. ; te;,ao censchado o ?cf. coilega ia pusis.

Ju"iiç.i .-e p^-Br: i ct-ier. dvx tcrrcr.ss çcr lacXa ofíiclna da firma J. Femnml,’-- X- 
fi rua Frei Cane.-a n. 87, onde irelsiilmva, foi 
lioni.-m victimn de um accidor.tc, ■> n.eaor An- 
tonto d..- Souza, filho do Sr. .!•>-"• dc Souza 
iuv; v. "'l aecçfio dc expedição o . nuvga 
IV.ha.

proferio o seguinte dtv»pacln>:
“•No p:-,:e cncitr.-.o for;;,.i íicbluta situados r.r. :!h;i .io GovcT.n-.t-cv. v.-rra

r,Os lermos dos .1.' .'•.•'.os »XtS. !* .•263. de lllI •. c
ama 
‘"índigo" (para 
dfi imueiia. thn: 
molljoí niartinjad 
linyreKfSo".

Cti rr.pvc-no.s 
mu .1. Fégllatl 
rua Buenos A 
peio a;--:::inní.>, 
poder f-‘-n..;ccr 
•t/idaile desejadi 
rcnH*"s.'i rio arr 
de sor aceito 
aborto o nece,- 
mcr.to tol-ro n 

rqne.. Dize 
Blintl • 
podem 
llmatW na <;a 
também envia 
Jc a mesm

••u
de vinte •/.;! racr s .:gadr.;-:-cr. ç-c-u.fcrrr?«, < ;n- 

desta
nrc::

3.12", dr 18Sô. •«-*.< •■>> c ir.. s,.gui::t.;s van- ' solicitou aquviic lurpocwr. t«*5>owá«i nesnr.va- 
dídalos; o nciital s.,-r\.muar -, intrrir.o Bacharel me;-.;••. visto ji haver ctiido os referiacs cerre- 

Ministorio da Marinha v. rr. iaitaBaçio
iAo lavnr imm peça ú mncblna aqucllc ope­

rário foi coibido peln imlln quo cortou o dado 
Indlca-ior da cr.fio esquerda .

•Medicado Arsf.sti-nvia. foi depois o im- 
nor removido para. ;« residência «lc h-mis ;«i■.-. 
íi rua Vís-tonde. ••••' I i aú.un.

Elmnno Gomo- t*ardfm. . B:; ! Brasiiir.o nos ao
dc serví-os dc aviação naval.

uííormar-vc.s ainda que n fír- 
C. deatii -praça, estabelecida A 

■s . stã vivaniente interessada 
en Io avlsadi» a Cnl/i finnai i 
liiclla firma toda quan­
do 5*iío cnmi»c;.*iiv, <-vin -inévia 
tr,"i-i. Avisa ainda qllC. no caso 
seu offrtvrimcnto, «icvcr.i f rer • 
io credito paru o devido p:tg.,i- 
ntrefra dos (lóciintentô:; -le rm- 
i..s ninfa os Sr;-. J. Fo- 
mu’ras otitiíi•. maior!»ó nriniriB 
Mas do .d-rasil ;iar.i os fins •;•>!- 
do Dr. Kcr. ;• quem serão 
r.mvstras o M'c«y>;/, ousa dto:-

Jbnto io Freitas. Antonlo Cicor.i Gaívão o cvr- 
los Gr.udle J.ey. nV> ;e:;d- ou detui---. cm .nu- 
n.eiv dc :•■"». yrc.—.G)' •-.* ::s Xçrui«H.Ui-fcs ex- .

J Jctilns P-la le;.
Alt” o í.m -i • proximo f.uz dc Cutucrc. o 

: vê! .;u- f r.HU" con-;'. i ios c» trabalhes dc
quatro. •';-.i :?!/• -- -. ...c ú-■»•’.:•. i- a',v,r,:irL; ;oi:íj svbie •• r!a r»rr.a..

, :<.< :.or :v::; pda sua tra Uç »o dc íunc- 
.ri.- • polos «cr•• iço» quo tem prvswdo ao .

Mlnist-río «ta .1;:: i, o tctual serv-ntunvío

IMPRENSA
Inau-*u.vf-.cm-mi a iclu.uir.gçàc clccrr.* 

V» WJ M>1::••...• Fceíéa. aa TiJuca. críiir.ci: 
t rcsrntõ c í5". Dr. .‘.ãclpha Mardrdiõ. inapoctOP 
sernl da iUumirtaçio.

Kevcbenios:
U .í IHJHÍ.llhl

<T“0 Juquinha", quo hontem ci/valou, é o st-
— Siimm.ir;.-. do n, 1'.'

Urino Bprliav--! Iíf’mro Gonu-s ('*ardii>'.. r. cnj.» 
respeito o .luln •'.'. TVisncIrr. Vara Glvc’. Dr. 
Auto b'or:.'':. pr . Mi- o concurso. extern:»
<’o s. -rvlm. > io;

"t> cor-ildnlo K;nG.-.K- •MrJvv. L -I 
t.l cm dir.-j.o, nctuni »s"riv3o da !’ Fre­
te-ia • ■:• •..•!. ,'fíarevv. •:•• ’•.••••.•.**: í-x-
i: nar.i o oim ".iv.0 :>r«fu«.t dc—ntacão

\j!,>" (Ui”:'' *• •!■> • •' r..e •• : ' •
portanto. Justa a pvrt.•;■«.;».> i > 

IO •.■.;•• : ••

Jo- .•■•

* G. q- 
“■r ren

ftuinte:
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